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Saudades da 
boa esc-ola 

Floréncio Costa.publicou no. 
Jornal do Brasil urna reporta =-
gem com tons de originalidade 
para nosso tempo, tão distan 
ciado das antiqualhas que fize-, 
rani o orgulho das gerações 
passadas. Entre clas,.`a escola, 
publica, onde se 4ornbram al-
gumas das melhores` gerações 
culturais do BraSil. Nela muito 
aprendi, com o uso de métodos 
chamados hoje de i:  anacroni 
cos, mas que na verdade cum-
priam bem a sua miss'ãci de eu,. 

.sinar. A maioria das escolas 
que assiduaménte-irequentei 
nas quais, clio sem vitupérío, 
fui sempre o priMeiro íJa elas '  
se, eram dirigidals por profes-
soras tão devotadas à sua tare-
fa que, ao ,relembrálas hoje, 
reconhéço 'é prO'Clamoquanto 
lhes devo,' sobretudo à d. Anila 
Frota, que 'regia- a escola jaú' 
blica da cicia& de Cascavel', 
onde meu,pai era juiz de Direi: 
to e acumulava o cargo, -não 
remunerado, ,de inspetor, do 
Ensino. Durante cinco anos. de, 
1906 a 1910., ano em, que 
Matriculei no SeMinário .:da 
Prainha, em Fortaleza, 
guindo o que parecia ser uma 
irresistível vocação para o - Sa, . 
cerdócio, tive em Dona'na,co 
110 a eham'avarn os discípul(')s, 
uma mestra ao mesmo tempo 
Maternal e severa, exata, nos 
conhecimentos que iam Muito 
além .do •Cu'rrículo da Eseola 
NorMal. onde se' for -fiara.' 
Também 'tive uma outra pro .'-: 
fessora„ d. Raimundinha, por 
pouco tempo, mas de quem 
guardo enternecida lembran, 

- 

Quando fui eleito para 
Academia Brasileira 'de Letrás, 
tive a enorme surpresa de're-
ceber unia carta daquela mes-
tra, passados bem mais dé 40 
anos dos dias em que recebia 
suas lições. Mostrava-se orgu-
lhosa de ter tido entre os seus 
alunos um que tivesse chegado 
;à imortalidade acadêmica. E 
,em sua carta a palavra 
"imortalidade" vinha subli-

' nhada e para d. Raimundinha 
era um 'desvanecimento leM- • 
brar o Menino 'de seis anos a 
quem um dia encaminhara no 
estudo das primeiras letras. 	, 

A escola pública perdeu par-
te do seu prestígio ao aparece-
rem as reformas do ensino ins-. 
piradas em terras do exterior,• 
sobretudo vindas dos Estados 
Unidos. Abandonámos •:velha 
trilha dos ditados , da aritméti-
ca cantada, -  dá 'palMatória 
usada nos argumentos. Naque-
le tempo os pais acompanha-
vam cuidadosainente ,o,pro-
gresso do etudo • dos filhos, 
ajudavam-nos-a fazer os •deve-
res escolares e consideravam 
honroso ter amizade , com, as • 
professoras. Mudaram os tem-
pos, com eles mudaram os ho-
mens, como está escrito: 
"Tempora mutantur:et • hoMi-
nes in illis". Até esse Latim, tão 
repetido em tempos idos, hoje 
Poucos sabem -tradtffl-lo. E 
não voltará jan.-tais. 


